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RESPOSTAS DA PROVA 02
Questão 01)
A primeira citação está em Gênesis 1.26 aludindo à pluralidade, por sua vez em Gênesis 3.22 e 11.7; outras citações estão no livro dos Salmos ( Sl 2.7 e Sl 40.7-8). 

Jesus aborda essa questão em Jo 1.14, Jo 3.13 e Jo 17. 21-22 e o Apóstolo Paulo em Gálatas 4.4, I Timóteo 3.16, I Coríntios 2.8 e Colossenses 1.13-14.
Os textos enfocam a deidade e a humanidade de Jesus como Pessoa única.

Questão 2) 
O Ebionismo foi uma seita que negava a divindade de Jesus. Para esta perspectiva, Jesus era um homem comum com dons incomuns e tinha sido concebido da relação sexual entre Maria e José. Somente no batismo, Cristo desceu em forma de pomba sobre Jesus, e perto de sua morte Cristo se afasta. 
O Adocionismo foi uma doutrina datada do século II DC que defendia a concepção que Jesus nasceu homem e foi unido ao Espírito de Deus no ato do batismo. Nesta perspectiva só há um Deus criador Pré-existente, assim Jesus foi gerado por Deus.
A Doutrina do Kenosis enfatiza a dimensão do “esvaziamento” (em grego, kenosis), onde Jesus deixou de lado os atributos divinos e assumiu qualidades humanas. Essa doutrina surgida no século XIX sustenta a ideia de que Jesus não é Deus e homem simultaneamente, mas sucessivamente.

Questão 3) 

A Obra de Cristo se constitui de dois estágios: humilhação e exaltação.

Na humilhação desde o nascimento é destacada a dimensão da humildade (e pobreza) e simplicidade de Jesus, e no exercício de seu ministério observam-se fatos como prisão, sofrimentos, abandono, acusações, açoites, zombarias e morte de cruz (significando culturalmente vergonha).
Na exaltação, Jesus vence a morte pela ressurreição significando a completude de sua vitória. Após a ascensão, Jesus volta ao céu e ocupa o lugar à direita de Deus (lugar de distinção e poder, autoridade e governo ativo). Em sua segunda vinda, Cristo será o Senhor vitorioso e juiz sobre tudo, então toda língua confessará e todo joelho se dobrará. 
Questão 4) 

O primeiro ofício é o de Profeta, onde Jesus era o cumprimento das profecias proferidas no Antigo Testamento. Sua preexistência com o Pai foi decisiva para revelar aspectos muito particulares e singulares sobre o Reino de Deus (Jesus veio da própria presença do Pai). A mensagem profética de Jesus apresenta temáticas de julgamento, proclamação das boas novas e salvação. Jesus fazia uma demonstração e não apenas um pronunciamento da verdade divina.
O segundo ofício é o de Rei, onde Jesus é o governante de tudo (o universo natural lhe obedece).

O terceiro ofício é o Sacerdotal, onde Jesus é o reconciliador e o intercessor. Jesus apresenta sua justiça a Deus a fim de nos justificar e pede ao Pai para nos santificar e livrar do poder do tentador. 

Questão 5)

A expiação é um conceito central na teologia por tratar verdadeiramente do papel explicativo da morte e ressurreição de Cristo. Nesse conceito há elementos fundamentais que precisam ser esclarecidos à igreja como estrutura doutrinária indispensável. 
A expiação tem alguns significados básicos, a saber: sacrifício (eterna redenção), onde Jesus é tanto a vítima quanto o sacerdote que a oferece; substituição (morreu por nós e a nosso favor, destacando-se o uso da preposição grega hyper – em lugar de); reconciliação (por fim à inimizade e alienação entre Deus e o ser humano, onde Deus nos reconcilia com Ele mesmo; e, propiciação (pela condição da depravação total humana, Deus proveu-Se como próprio sacrifício suficiente para cobrir plenamente os pecados). 
